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2 Eis o tempo favorável | M. Borda

2. Como Cristo no deserto
    Jejuou e foi tentado,
    Nestes dias da Quaresma
    Nos lavamos do pecado.

3. Guiados por Jesus Cristo
    Somos o Povo liberto:
    A Igreja que peregrina
    Como Israel no deserto.

4. Entre dores caminhamos
    Para a Terra Prometida;
    Através da sua morte
    Dá-nos Cristo a eterna Vida.

5. Eis os dias da renúncia,
    Do jejum e penitência;
    Senhor, olhai vosso Povo
    Com infinita indulgência.

6. Lavai-nos, Senhor, nas águas
    Do vosso amor compassivo.
    Quem Vos ouve, quem Vos ama
    Para sempre estará vivo.


